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Apêndice - D 

Atas do Conservatório de Música / 

25 de Maio de 1898 até 1907 

 

 

Linha Margem Corpo do Texto  Folha Obs. 

1  Este livro que tem noventa e cinco paginas  1 

B. 

Amaral 

1r  

2  que vão por mim numeradas e rubricadas    

3  servirá para a acta das sessões do conse-    

4  lho de musica.    

5                                Bahia e Escola de Bellas – Artes    

6  25 de Maio de 1898    

7                                                    Braz Amaral [assinatura]    
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Acta da Sessão do Conselho Musical do Con-    

2 servatorio de Musica Annexo a Escola de Bel_    

3 las Artes da Bahia, em 8 de junho de 1898.    

4     

5 As duas e meia horas da tarde do dia oito de     

6 junho de mil oitocentos e noventa e oito, presentes    

7 os professores. Remigio Domenech (director techni-    

8 co) Rudolph Scheel, Miguel dos Anjos Torres, D.    

9 Justina Campos Villanueva e Agrippiniano Bar-    

10 ros foi aberta a sessão. O Snr. Director thecni-    

11 co faz algumas referencias a marcha do ensino    

12 no Conservatório, notando que os professores têm-se    

13 desempenhado bem de suas attribuições apesar das dif-    

14 ficuldades com que se têm luctado pela grande fre-    

15 quencia; declara comprehender que todas as aulas pre-    

16 cisão de auxiliares em vista do crescido numero de a-    

17 lumnos; entretanto acha que onde esta necessidade    

18 é mais urgente é na parte do ensino a seu cargo; por    

19 que sendo o Curso de Conjuncto aquelle em que o    

20 Conservatorio terá de se exibir em publico precisava    

21 de concentrar seus esforços neste mesmo curso tornan-    

22 do-se-lhe impossivel tratar de outro. O curso de can-    

23 to que deve dar um contigente importante para o    

24 curso de conjuncto precisa de um professor a fim    

25 de preparar os alumnos do conjuncto vocal no me-    

26 canismo da voz. Pede aos Snrs. professores que pro-    

27 ponham pessoa habilitada para ser encarrega-    

28 da d’esta parte do ensino. D. Justina Campos Villa-    

29 neuva lembra ao professor Remigio Domenech se não    

30 seria melhor alternar a aula de Canto com a de     

31 Conjuncto visto como era o mesmo Snr. Remigio     

32 Domenech o professor de Canto em vista de sua    

33 nomeação. O professor Remigio Domenech in-    

      

1    2v  

2  siste que não será possivel continuar o curso sem     

3  outro professor para ensinar canto. O professor Ro-    

4  dolph Scheel lembra a Exma. Snrª D. Eulalia Fai-    

5  za Domenech para leccionar o canto. Depois de al-    

6  guma discussão, comquanto não houvesse opposição a es-    

7  ta apresentação foi approvada a seguinte resolução    

8  que se submettesse a Congregação a necessidade im-    

9  periosa de um professor de mecanismo, canto, em    

10  vista do excessivo acumulo de trabalho para a ca-    
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11  deira em que está incluida tal disciplina, isto porem    

12  sem indicação de pessoa alguma: As tres horas e meia    

13  horas nada mais havendo a tratar foi levantada a     

14  sessão e para constar eu Agrippiniano Barros, o se_    

15  cretario Actual lavrei a presente acta em que me as-    

16  signo. [Assinaturas] Agrippiniano Barros    

17  R. Domenech    

18  Justina Campos Villanueva    

19      

20      

21  Agrippiniano Barros    

22  _____________________________________________    

23 
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Acta da Secção do Conselho Musical em 11 de    

24 Agosto de 1898    

25         As tres horas da tarde do dia onze de Agos_    

26 to de mil oitocentos e noventa e oito presen_    

27 tes os professores Remigio Domenech (director    

28 thecnico ) D. Justina Campos Villanueva e     

29 Rodolpho Scheel foi aberta a sessão. Foi lida     

30 e approvada a acta da sessão passada de oi_    

31 to de Junho de mil oitocentos e noventa e oi_    

32 to. O fim da sessão foi deliberar-se sobre uma     

33 proposta relativa ao mesmo, digo ao ensino    

34 do Conservatorio que fôra dirigida ao Director    

      

1   3  

B. 
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3r  

2  da Escola e que este submettera ao Conselho    

3  Musical por intermedio do director thecnico.    

4  A proposta está assim redigida “Il
mo.

 Sñr. D
r
    

5  Director da Escola de Bellas Artes d’esta Capi_    

6  tal. Os signatario da presente, em prol do Con_    

7  servatorio Musical desta Capital, do qual fa_    

8  zem parte, sabendo que o maestro brasileiro An_    

9  tonio Rayol, vice director e presidente da Aca_    

10  demia livre de Musica do Rio de Janeiro    

11  não se recusará a acceitar uma cadeira no Con_    

12  servatorio do que, apresentamos a V. S.ª como    

13  indispensavel para dirigir o curso de canto    

14  solo ou outro a sua escolha para o que sobra-    

15  lhe habilitação geralmente reconhecida e compro_    

16  vada. Os ignatarios deixam de demonstrar as     

17  vantagens dessa acquisição por considerar des_    

18  necessario isto ao espirito esclarecido e patico de     

19  V.S.ª Scientes e confiantes no zelo e criterio de     

20  V.S.ª, que tão devotadamente trabalha pelo en_    

21  grandecimento das Bellas Artes nesta terra,    

22  esperam com segurança todo o vosso acolhi_    

23  mento para esta proposta. Bahia, 30 de Ju-    

24  lho de 1898. (assignados) Miguel dos Anjos Tor-    

25  res, Agrippiniano Barros, este subescrevendo de-    

26  clara ser de opinião que esta proposta devia    

27  ser apresentada pelo Conselho Musical do    

28  Conservatorio, Rudolph Scheel, Justina Cam_    

29  pos Villanueva, esta tambem subescrevendo     

30  declara ser da mesma opinião do Sñr. profes_    

31  sor Agrippiniano Barros. “Esta proposta con_    

32  tinha o seguinte despacho do Dr. Director    

33  da Escola de Bellas Artes. “Ao Sñr. Director     

34  Thecnico do Conservatorio de Musica para    

      



362 

 

 

Linha Margem Corpo do Texto  Folha Obs. 

1    3v  

2  que sejam ouvidos os Sñr professores em conse-    

3  lho e seja lavrado um parecer conforme o     

4  precedente estabelecido . Bª  E. Bellas Artes 4    

5  de agosto de 1898. Assignados B. Amaral”    

6  A professora Justina Campos Villanueva    

7  justifica o não comparecimento do professor    

8  Agrippiniano Barros e apresenta em nome     

9  do mesmo professor Barros um parecer sobre    

10  a proposta em questão e que vem firmado    

11  com as assignaturas dos professores Agrippini_    

12  no Barros, D. Justina Campos e Rudolph    

13  Scheel. Eis o teor deste parecer. “Conside    

14  rando que a cadeira a cargo do professor Do_    

15  menech acha-se excessivamente sobrecarrega_    

16  da de materias correspondentes a diversos cur_    

17  sos de modo a ser lhe impossivel preenchel_    

18  a principalmente com o acumulo da regen_    

19  cia do curso de conjuncto, Considerando que    

20  é de imprescindivel necessidade a divisão    

21  opportuna da mencionada cadeira nos diver_    

22  sos cursos que a compõem; Considerando que     

23  nas condições actuais do Conservatorio não é    

24  possivel a execução do regulamento do mes_    

25  mo quanto a nomeação de professores; Consi_    

26  derando que o Sñr Antonio Rayol está com_    

27  prehendido no que dispoem os estatutos da     

28  Escola no art. 5º § 1º, O conselho é de parecer    

29  que o mesmo Sñr. Rayol seja nomeado de     

30  accordo com aquella disposição, professor do     

31  curso de canto solo, separando-se assim esta    

32  parte do ensino comprehendida na cadeira     

33  a cargo do professor Domenech. (assignados)    

34  Bahia, 11 de Agosto de 1898. Agrippiniano Bar    
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1  ros, Rudolph Scheel e Justina Campos. “O     

2  professor Domenech apresenta uma proposta nes_    

3  tes termos: “O conselho musical reunido hoje em     

4  sessão para tomar conhecimento da proposta jun_    

5  ta junta e consultando o regulamento do Conser_    

6  vatorio julga de accordo com o § 2º do art. 7º que o    

7  Sñr. Maestro Rayol deve vir occupar uma     

8  Cadeira no Conservatorio pelo que o conselho    

9  propõe a divisão da cadeira de canto, divisão es_    

10  ta que só a Congregação e a Directoria da     

11  Escola poderá determinar. Pondera que es_    

12  tando em vigor o Art. 9º do Conservatorio    

13  só a Congregação da Escola dará sobre esta par_    

14  te sua sabia solução (assignados) R. Domenech.”    

15  Submettidos a discussão aquelle parecer e esta    

16  proposta foram ambos aprovados assignando    

17  os professores Justina Campos e Rudolph Sch_    

18  eel a proposta do professor Domenech e este    

19  por sua vez assignando o parecer; ficando resol_    

20  vido que se juntassem ambos á proposta ini_    

21  cial e fosse tudo remettido ao D
r
. Director da     

22  Escola a fim da Congregação proceder como     

23  julgasse conveniente. As quatro horas da     

24  tarde, nada mais havendo a tratar foi levanta_    
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25  da a sessão e para constar eu servindo de secre_    

26  taria (eu , Justina Campos Villanueva) lavrei    

27  a presente acta que vai assignada por mim    

28  e mais membros do conselho. [Assinatura]Justina Cam_    

29  pos Villanueva.    

30      

31      

32                [Assinatura] Agrippiniano Barros    
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Acta da Sessão do Conselho Musical em 17 de A_    

3 gosto de 1898.    

4    As tres horas da tarde do dia dezessete de A_    

5 gosto de mil oitocentos e noventa e oito presentes os pro_    

6 fessores: Remigio Domench, D. Justina Campos Villa_    

7 neuva e Agrippiniano Barros, foi aberta a sessão. Foi li_    

8 da e approvada a acta da sessão anterior. O professor Do_    

9 menech apresenta ao conselho uma deliberação concebida    

10 nos seguintes termos: “Considerando que os documentos 

referentes a pro_ 

   

11 posta Rayol não obedeceu às disposições do Regulamento que 

rege o conserva_ 

   

12 torio de Musica, annexo a esta Escola, (vide § 2º art. 7); 

Considerando que 

   

13 é ponto decidido, com a acquiescencia de todos, a aproveitarem-

se as habili_ 

   

14 tações do artista Sr. Antonio Rayol, mas Considerando tambem 

que esse 

   

15 aproveitamento deve ser indicado pelo Director Thecnico do 

Conservatorio,  

   

16 [rasura] quem se deve manter toda a soberania que a lei lhe 

confere; Sou 

   

17 de parecer que seja cancelada a proposta inicial e que os 

pareceres a ella re_ 

   

18 ferentes voltem ao Conselho Musical, que deliberará a respeito, 

vindo, então, pa_ 

   

19 ra a sancção da Congregação da Escola a proposta do professor 

Rayol fir_ 

   

20 mada pelo referido sr.  Director thecnico. J. R. Bª 16 de agosto de 

1898”. A_ 

   

21 grippiniano Barros estranha que o concelho tenha de resolver    

22 sobre um parecer que vem apenas firmado pelo Snr. Professor    

23 Lellis Piedade, acrescendo ainda a circunstancia de não ser    

24 este mesmo professor membro da Congregação. O profes-    

25 sor Domenech explica que a deliberação apresentada e     

26 firmada pelo Snr Professor Lellis Piedade foi approva_    

27 da em Congregação. Em seguida o professor Domenech    

28 lê uma proposta essa, de nomeação do Snr. Antonio    

29 Rayol, para o curso de solfejo sendo para tal fim    

30 este curso dividido em elementar e superior. D. Justina    

31 Campos acha que tal proposta váe de encontro ao Re_    

32 gulamento actual do Conservatorio no qual não está    

33 estabelecida tal divisão nem tampouco que a mesma    
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2  materia seja leccionada por mais de um professor; por_    

3  quanto nos casos de difficuldades provenientes do excesso    

4  de alumnos, estes serão removidos pelo auxilio dos ad_    
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5  junctos que serão tanto quanto o exigirem as necessi_    

6  dades do ensino. Submettida a votação não foi appro_    

7  vada a proposta do professor Domenech. Fazendo-se     

8  notar que o professor Domenech na sessão anterior tinha    

9  Concordado na acceitação do Snr. Antonio Rayol para    

10  o curso de canto; que o mesmo professor Domenech pe-    

11  diria a indicação de um professor de canto na sessão de     

12  oito de junho, ao passo que o professor de solfejo ainda     

13  reclamou auxilio em vista de não o comportarem    

14  os cofres da escola, o professor Domenech contesta que    

15  tivesse pedido professor de canto; D. Justina apella pa_    

16  ra a memoria do professor Agrippiniano que declara    

17  ter cido este o apontamento que tomara naquela sessão.    

18  O professor Domenech apresenta outra proposta de     

19  nomeação do Dr. Alberto Muylaert para o curso de pi_    

20  ano dividindo este curso em elementar e superior, como    

21  propuzera que se fizesse com o de solfejo. Posta em    

22  votação não foi approvada esta proposta porque co_    

23  mo a anterior era contraria a organisação actual do     

24  ensino. O professor Domenech pede aos professores que    

25  apresentem alguma proposta em substituição às que    

26  foram devolvidas. O professor Agrippiniano decla_    

27  ra entender que o Conselho nada tem a propor em     

28  substituição pois que procedêra satisfazendo um des__    

29  pacho do Director da Escola sobre a proposta Ray    

30  ol; portanto cacellada esta proposta não havia mais     

31  razão de ser aquella deliberação, nada tinha o conselho    

32  a propor. O professor Domenech insiste sobre este pon_    

33  to, porquanto estava convocada umma sessão da Congre_    

34  gação para hoje, dezesete de Agosto contando com a     

      

1    5v  

2  a indicação sobre o Snr. Rayol. Depois de longa dis_    

3  cussão sobre o assunpto foi approvada a seguinte pro_    

4  posta: “O Conselho Musical reconhecendo o renome do professor 

A. 

   

5  Rayol propõe a Congregação d’esta Escola que o nomei professor 

do 

   

6  Conservatorio para ser aproveitado em tempo na cadeira que lhe 

fôr de_ 

   

7  signada, observando-se em tudo isto as disposições 

regulamentares, com_ 

   

8  tanto que as cadeiras não sofram divisão, entendendo-se pela 

desig 

   

9  nação de cadeira cada disciplina do ensino musical, salvo em acta    

10  de reorganisação do plano de ensino Bahia 17-8-98 (assignados) 

R 

   

11  Domenech, Justina Campos Villaneuva e Agrippiniano Barros.”    

12  E nada mais havendo a tratar foi levantada sessão e     

13  Para constar, eu Agrippiniano Barros, actual secretario lavrei a 

presente acta que vae, assignada por  

   

14  mim e pelo conselho    [Assinaturas]    Agrippiniano Barros    

15      

16                                                                    JustinaCampos 

Villanueva 

   

17      

18      

19                                                                     Agrippiniano Barros    

20  = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

= 

   

21  = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

= 
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22  = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

=  

   

23  = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

= 

   

24  = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

= 
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Inutilisado, sem effeito o que está contido nas cinco linhas acima, 

escripto por um equivoco 

   

26 resultante de estar diante de mim uma minuta da acta da 

Congregação da Escola de Bellas Artes.  

   

27                                                                 Agrippiniano Barros    

28 Acta da Sessão do Conselho Musical em 27    

29 digo 14 de Outubro de 1898    

30                       As quatro horas e trinta minutos da tarde do dia    

31 quatorze de Outubro de mil oitocentos e noventa e oito    

32 (1898), presentes os professores: Remigio Domenech,     

33 Dr. Braz Hermenegildo do Amaral, (director da Esco-    

34 la de Bellas Artes) D. Justina Campos Villaneuva e A_    

      

   6 

B. 

Amaral 
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1  grippiniano Barros foi aberta a sessão. O secretario pede    

2  dispensa da leitura da acta da sessão passada, porquam_    

3  to não fôra avisado para esta sessão. o Dr. Braz Hermene_    

4  gildo do Amaral tinha já explicado que a urgencia do mo_    

5  tivo que o determinou a pedir esta reunião do Conselho mu_    

6  sical  não permittia ter-se ordenado a distribuição de     

7  convites; entretanto estavam avisados os demais professo_    

8  res, contando-se com o comparecimento do secretario. O    

9  professor Remigio Domenech declara que o fim d’esta se_    

10  são é tratar-se da reforma de que carace a organisação do     

11  Conservatorio e pede ao Dr. Braz do Amaral, director da Es_    

12  cola de Bellas Artes que faça sua exposição sobre o assumpto    

13  compareceu o professor Rudolph Scheel. O Dr Braz A_    

14  maral começa observando que assiste a uma sessão do Con_    

15  selho Musical em cirsunstancias anormaes; relata uma    

16  conferencia para a qual teve convite do Dr. Governa_    

17  dor do Estado com a presença do Dr. Satyro de Oliveira    

18  Dias, secretario do Interior, Justiça e Instucção Publica e     

19  do Dr. Octaviano Moniz Barreto, Inspector Geral do En_    

20  sino; diz que Governador exposéra, nesta conferencia, o fac_    

21  to de ter ido a Palacio uma comissão pedir a interven_    

22  ção do mesmo Dr. Governador na reorganisação do Conser_    

23  vatorio de Musica anexo a Escola de Bellas Artes al_    

24  leganda esta mesma comissão entre outros couzas, que     

25  as questões referentes ao Conservatorio não erão na Esco_    

26  la resolvidas por competentes. A esta comissão o    

27  Dr. Governador declarou que nada faria sobre tal as_    

28  sumpto sem ouvir o Dr. Diretor da Escola de Bellas    

29  Artes, por quanto era este o caminho legal para qual_    

30  quer deliberação. O Dr. Amaral faz ponderação sobre    

31  o modo escrupulado pelo qual se tem comportado a Di_    

32  Retoria da Escola de Bellas Artes sobre tudo o que     

33  diz respeito ao Conservatorio; sobre as ideias de reor_    

      

1    6v  

2  ganização do mesmo, ideias estas que estão nos desejos de to_    

3  dos os professores quer do Conselho musical, quer da     

4  Escola de Bellas Artes; que esta está disposta a ac_    

5  ceital-as. Acha que aquella commissão praticou uma     

6  insjustiça contra a Escola em que o primeiro attingi_    
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7  do seria o director technico do Conservatorio. Declara     

8  que a Escola está disposta a abraçar toda ideia de am_    

9  pliação do ensino no Conservatorio, que o conselho musi_    

10  cal apresente. Continuando a relatar a conferencia    

11  com o Governador, o Dr. Amaral declara que depois     

12  de ter exposto as ideias e necessidade de reorganisa_    

13  ção do Conservarorio, lembra os direitos adquiridos pel_    

14  los actuais professores e que devem ser respeitados, na    

15  sua opinião, manifestando-se todos: o Dr. Governador,    

16  o Dr. Satyro de Oliveira Dias e o Dr. Octaviano Moniz    

17  Barreto de accordo com estas ideias. O Dr. Governador    

18  declarou estar disposto a abrir o credito destinado ao Con_    

19  servatorio , auctorisado pelo Congresso, confiando ao     

20  Dr. Braz Amaral a incubencia de superintender    

21  a reforma do mesmo Conservatorio como julgasse conve_    

22  niente. O professor Domenech apresenta uma pro_    

23  posta para serem nomeados professores do Conservato_    

24  rio desde já e sem designação de cadeiras os Snrs: D.    

25  Maria Elisa Valente Moniz Barretto de Aragão, Deo-    

26  lindo Froes (Silvio Deolindo Fróes), Dr. Alberto Muy_    

27  laert e Francisco Muniz Barretto. Agrippiniano    

28  declara ser de opinião não tratar-se agora de nomea_    

29  ções visto ter-se de se fazer uma reorganisação do    

30  Conservatorio; acha que as nomeações poderão ser     

31  feitas com a reforma sem haver necessidade de se re_    

32  correr a excepções. Ficou addiada a proposta do     

33  professor Remigio Domenech. O professor Amaral    

34  (Dr. Amaral) pergunta aos professores, si não con_    

      

1   7 

B. 

Amaral  

7r  

2  cordam em que se faça a reforma do ensino do Conser_    

3  vatorio, havendo a acquiescencia de todos para tal re_    

4  forma. O Dr. Amaral acha que se deve acceitar o con_    

5  curso de profissionaes estranhos ao Conservatorio pa_    

6  ra auxiliarem o conselho suas luzes e indicou    

7  para este fim os nomes da Ex
ma

 Senr
a
. D. Maria    

8  Elisa Valente Moniz Barretto de Aragão, o Senr. Sil_    

9  vio Deolindo Froes, e o Snr. Dr. Alberto Muylaert.    

10  Agrippiniano Barros acha suficiente o concurso    

11  da Ex
ma

 Senr
a
. D. Maria Elisa Valente Moniz Bar_    

12  reto de Aragão e o do Snr. Silvio Deolindo Fróes am_    

13  bos de competencia reconhecida e com tirocinio em Con_    

14  servatorios europeus. O Dr. Amaral propõe que    

15  se faça uma reunião dos professores do Conservatorio    

16  na proxima quarta feira dezenove do corrente mez    

17  ás quatro e meia horas da tarde com a presença    

18  de professionaes estranhos ao Conservatorio a fim    

19  de se tratar da reorganisação do ensino; acha que     

20  estes professionaes deverão ter toda a amplitude de     

21  acção para apresentar suas ideias discutir e votar.    

22  Agrippiniano Barros apoia o concurso dos professi_    

23  onaes estranhos ao estabelecimentdo, porem preferia    

24  que se constituisse uma commissão composta de pro_    

25  fessores do conservatorio e que esta commissão se in_    

26  cubisse de consultar os professionaes estranhos que     

27  julgasse conveniente. Não é de opinião que pesso_    

28  as estranhas ao corpo docente do conservatorio te_    

29  nhão o direito de votar em reuniões dos respectivos    

30  professores. Submettida a votação ficou approvado     

31  que fosse convidados os professionaes: D. Maria E_    
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32  lisa Valente Muniz Barretto de Aragão, Sil vio Deolindo Froes    

33  e Dr. Alberto Muylaert para uma reunião com os     

34  professores do Conservatorio a fim de se nomear uma    

      

1    7v  

2  comissão para elaboração de um plano de reorganisa_    

3  ção do Conservatorio de Musica, tendo aquelles con_    

4  vidados nesta reunião o direito não só a discussão co_    

5  mo votação; esta reunião será presidida pelo Dr. Di_    

6  rector da Escola de Bellas Artes. Agrippiniano vo_    

7  ta com restricções. Agrippiniano declara em nome     

8  do Senr. Antonio Rayol que este offerece os seus ser_    

9  viços ao Conservatorio para a collaboração na refor-    

10  ma ou para fazer parte das, commisões de exames    

11  que se approximama. Ficou tambem resolvido convi_    

12  dar-se o Senr. Antonio Rayol para a reunião aci_    

13  ma resolvida. Nada mais havendo a tratar foi le_    

14  vantada a sessão e para constar eu Agrippiniano    

15 

A
p

p
ro

v
ad

a 
em

 2
9

 d
e 

ju
lh

o
 d

e 
 

Barros, o secretario actual lavrei a presente acta    

16 que vae por mim assignada e tambem por mem_    

17 bros do Conselho Musical –Agrippiniano Barros.    

18     

19                                   [Assinaturas]     Justina Campos Villanueva    

20     

21                                                                      Agrippiniano Barros    

22     

23 ___________________________________________________    

24 Acta da Sessão do Conselho Musical em 15 de Abril de 1899.    

25      Aos quinze dias do mez de Abril de mil oitocentos     

26 e noventa e nove, a uma e meia hora da tarde presen_    

27 tes os professores: Miguel dos Anjos Torres, D. Justina     

28 Campos Villanueva e Agrippiniano Barros foi aberta    

29 a sessão assumindo a presidencia da mesma o professor    

30 Miguel dos Anjos Torres em vista de um officio do Senr.    

31 Director technico fazendo-lhe o exercicio do cargo para tal    

32 fim. Foram lidas e approvadas as actas das sessões de de_    

33 zessete de Agosto de mil oitocentos e noventa e oito e qua_    

34 torze de Outubro de mil oitocentos e noventa e oito, tambem    

      

1   8 

B. 

Amaral  

8r  

2  o fim d’esta reunião foi a apresentação do projecto de     

3  reforma do Conservatorio, reverttido pelo Dr. Director da     

4  Escola de Bellas Artes do Director technico do Conservato_    

5  rio a fim de providenciar como for de regulamento. A_    

6  grippiniano Barros ponderando que este projecto tem de     

7  ser submettido a discussão em uma reunião em que tomarão    

8  parte professores estranhos ao estabelecimento e julgando    

9  que as resoluções do Conselho Musical devem ser submetti_    

10  das immmediatamente a Congregação da Escola de Bellas Ar_    

11  tes, propõe que o Conselho se abstenha de se manifestar    

12  sobre o referido projecto. Nada mais havendo a tratar, ás    

13  duas horas e dez minutos foi encerrada a sessão depois    

14  de approvada a proposta do professor Agripiniano Bar_    

15  ros. E para constar eu Agrippiniano Barros secreta_    

16  rio actual lavrei a presente acta que vaé assignada    

17  por mim.             [Assinaturas]         Miguel dos A. Torres.    

18                                                            Justina Campos Villanueva       

19                                                                 Agrippiniano Barros    

20 
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22     

23     

24 _____________________________________________________    

25 Acta da Sessão do Conselho Musical em 28 de     

26 Junho de 1899    

27           Aos vinte oito dias do mez de junho de mil oitocen_    

28 tos e noventa e nove presentes os professores: Silvio Deo_    

29 lindo Froés (director technico), Miguel dos Anjos Tor_    

30 res, D. Justina Campos Villanueva, D. Alberto Muylaret,    

31 Antonio Rayol, Rudolph Scheel e Agrippiniano Bar_    

32 ros foi aberta a sessão. Notando-se não haver secretario    

33 nomeado; e que em consequencia de uma emenda appro_    

34 vada pela Congregação da Escola de Bellas Artes, o cargo    
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2  de secretario tornava-se incompativel com o de professor do con_    

3  servatorio; ficou assentado em se dirigir um officio a Congre_    

4  gação pedindo ou a nomeação do secretario estranho ao    

5  corpo docente do Conservatorio, ou a annulação d’aquella    

6  Emenda sendo restabelecida o texto primitivo que não es_    

7  tabelece aquella incompatibilidade sendo tambem prefe_    

8  rida pelo consellho esta ultima solução. Por accordo com_    

9  mum entre os professores ficou exercendo as funcçoões de     

10  secretario ad hoc nesta sessão o professor Agrippiniano     

11  Barros. Foi lido um pedido de licença do professor Re_    

12  migio Domenech, por sessenta dias para tratar de sua    

13  saude. Este pedido tinha a data de vinte e tres do corren_    

14  te mes e era dirigido ao Dr. Director da Escola de Bellas    

15  Artes o qual despachara dirigindo-o ao Director techni_    

16  co para informar. Depois de alguma discussão sobre o as_    

17  sumpto resolveo-se que fosse concedida a licença pedida    

18  com reducção de um terço dos vencimentos, fundamen_    

19  tando ainda esta resolução no artigo cento e noventa e     

20  dois do Regulamento do Conservatorio. O professor An_    

21  tonio Rayol apresenta a seguinte proposta: “ Ao Senr.    

22  Director do Conservatorio de Musica. Proponho o professor 

Rodrigo Guimaraes 

   

23  para o logar de acompanhador da aula de canto a meu cargo. 

Bahia 28-6 

   

24  99 (assignado) Antº. Rayol prof. de Canto”. Submettida a votação 

foi 

   

25  approvada, de accordo com o artigo quinto do regula_    

26  mento devendo ser dirigida ao Director da Escola de     

27  Bellas Artes a fim de ser effectuada a nomeação.    

28  Nada mais havendo a tratar foi levantada a sessão    

29  e eu Agrippiniano Barros servindo de secretario    

30  Lavrei a presente acta que vae por mim assignada assim    

31  Como pelos mais professores presentes.    

32       Silvio D. Froes, director technico    

33                          [Assinaturas] R. Scheel    

34                                                 Justina Campos Villanueva    

      

1   9 

B. 

Amaral  

9r  

2                                                            Alberto Muylaert    

3      

4      

5      

6                                                          Agrippiniano Barros    

7  ____________________________________________________    

8  Acta da Sessão do Conselho Musical em 29    
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9  de Julho de 1899    

10      Aos vinte e nove dias do mez de julho de mil    
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oitocentos e noventa e nove, presentes os professores:    

12 Silvio Deolindo Fróes (director technico), D. Justina Cam_    

13 pos Villaneuva, Dr. Alberto Muylaert, Miguel dos An_    

14 jos Torres e Agrippiniano Barros foi aberta a sessão    

15 Foram lidas e approvadas duas actas das sessões pas_    

16 sadas de quinze de abril e de vinte e oito de junho    

17 deste anno. O expediente constou de dois officios:    

18 um do Director da Escola de Bellas Artes, datado     

19 de vinte e quatro do corrente dirigido ao Director Te_    

20 chnico do Conservatorio manifestando-lhe as suas    

21 disposições e da Congregação no sentido de deverem    

22 partir do Director technico ou do Conselho Musi_    

23 cal as indicações, concernentes a qualquer caso refe_    

24 rentes ao Conservatorio, principalmente no que se     

25 relacione com o ensino; fazendo sentir a conveniencia    

26 em se estabelecerem neste periodo de reorganisação as pra_    

27 xes que devem regular as relações entre as duas institui_    

28 ções: a Escola de Bellas Artes e o Conservatorio de Mu_    

29 sica. O outro officio datado de trese de julho (corren_    

30 te) é do professor Remigio Domenech dirigido ao Di_    

31 rector da Escola de Bellas Artes dando a sua demissão     

32  de professor do Conservatorio allegando não poder con_    

33  tinuar a exercer este cargo por excesso de trabalho. To_    

34  mando conhecimento do conteudo deste officio o     
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2  Conselho lamenta o facto do Senr. Domenech dar sua demis_    

3  são apesar de ter tomado posse da cadeira que lhe foi desig_    

4  nada. O director technico declara ter dirigido dois officios:    

5  um ao Club Ingles e outro ao Club Allemão participan_    

6  do-lhes ter, de accordo com o Conselho Musical e com o     

7  Director da Escola de Bellas Artes resolvido-a creação de    

8  uma sociedade choral e pedindo-lhes a bem do progres_    

9  so da verdadeira arte o seu auxilio com a organisação    

10  de sociedades congeneres nas suas respectivas colonias de    

11 

 

modo a poderem concorrer com o seu contingente para    

12 augmentarem o effeito de nossos choros e comprometten_    

13 do-nos, em compensação a contribuirmos gratuitamen_    

14 te com os meios de que dispozermos por occasião de suas    

15 festas. Depois de ter explicado o motivo por que expe_    

16 diu aquelles officios em nome do Conselho antes de     

17 tel-o reunido submette esta idéa a deliberação do mes_    

18 mo Conselho, sendo approvada com os votos dos profes_    

19 sores presentes. O professor Silvio Deolindo Froes apre_    

20 senta a idea de o Conselho, julgando conveniente con_    

21 ferir titulos de professores honorarios a professores    

22 estranhos ao estabelecimento, tendo os seus alumnos    

23 o direito de serem admittidos a exames no Conser_    

24 vatorio nas condições do regulamento. Esta pro_    

25 posta é fundamentada entre outras na vantagem    

26 de facilitar o ensino a aquelles pretendentes que não     

27 podem submetter-se a frequencia regular. Submet_    

28 tida a votação foi approvada. O mesmo professor o Sr.    

29 Silvio Deolindo Froes fazendo ponderação sobre a dif-    

30 ficuldade da applicação do regulamento nesta epocha    

31 anormal com referencia a frequencia nas aulas pro_    

32  põe o seguinte______ Incluir nas disposições transitorias    

33  mais os artigos seguintes : Art. Em quanto as normas    

34  do Conservatorio não permittiram a acquisição de pro_    
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2  fessores em numero sufficiente poderá ser permittido aos    

3  alumnos assistirem as aulas praticas de instrumentos ou    

4  de canto solo ou solfejo individual, só no dia da sua     

5  chamada semanal, a juiso da directoria technica e de     

6  accordo com os respectivos professores. _ Art_ Em vir_    

7  tude da situação anormal os arts. cento e trinta e     

8  seis e relativos a este poderão ser modificados de ac_    

9  cordo com as conveniencias de de direitos dos alumnos já    

10  matriculados e em consequencia do numero limita_    

11  do de professores actuaes, participando o director te_    

12  chnico ao Conselho Musical o que for resolvido a     

13  respeito_ Submettido a votação foi approvado.    

14  Sendo sensível a falta de um empregado subalter_    

15  no para o serviço do Conservatorio o Senr director    

16  technico submette a votação uma proposta do Senr    

17  professor Dr. Alberto Muylaert indicando uma pes_    

18  soa para este fim. Foi approvada a proposta do     

19  Dr. Alberto Muylaert devendo ser indicada a Congre_    

20  gação o Senr. Manoel Francisco de Oliveira para    

21  ser contractado como auxiliar continuo. O Di_    

22  rector technico pede a opinião dos professores a res_    

23  peito do acompanhador visto ter surgido entre os pro_    

24  fessores a idéa de se contractar uma pessoa que    

25  podesse acumular atribuições de acompanhador e     

26  de auxiliar do secretario, isto por economia, as_    

27  sim como sobre os vencimentos a determinar para     

28  taes cargos. Estando já acceita uma proposta para o    

29  acompanhador nada se resolveu sobre o assumpto    

30  julgando os professores nada poderem resolver sobre os    

31  vencimentos por não saberem quaes as condicções do co_    

32  fre do estabeleciemento. O Director technico pede    

33  tambem a opinião dos professores sobre os honora_    

34  rios do secretario, cargo que de accordo com delibe_    
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2  ração recente da Congregação poderá ser exercido por    

3  um professor do Conselho Musical. Foi votado que     

4  de accordo com o regulamento o secretario sendo pro-    

5  fessor percebesse[sic] uma gratificação, e que esta fos_     

6  se um terço mais do seus vencimentos como pro_    

7  fessor. Nada mais havendo a tratar foi levan_     

8  tada a sessão e eu Agrippiniano Barros, servindo    
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de secretario lavrei a presente acta que ve assigna_    

10 da pelos professores e por mim.    

11                                                     Silvio D. Froes director technico     

12                                                       Alberto Muylaert    

13                                                       Justina Campos Villanueva    

14                                                        R. Scheel:    

15     

16                                                       Agrippiniano Barros    

17     

18 ____________________________________________________    

19 Acta da sessão do Conselho Musical em 13    

20 de Outubro de 1899    

21        As duas e meia horas da tarde do dia treze de     

22 Outubro de mil oitocentos e noventa e nove presentes    

23 os professores: Silvio Deolindo Froes, Dr. Alberto Muy_    

24 laert, D. Justina Campos Villanueva e Agrippiniano    

25 Barros, não havendo portanto numero legal para     

26 funccionar o Conselho á primeira Convocação, de     

27 accordo com o regulamento, por terem faltado os    
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28 professores. Rudolph Scheel, Miguel dos Anjos Torres    

29 e Antonio Rayol deixou de haver sessão sendo de_    

30 signada a segunda convocação para amanhã quator_    

31 ze as onze horas. E para constar eu Agrippiniano    

32 Barros, servindo de secretario lavrei a presente ac_    

33 ta que vae assignada pelo Director Technico e por    

34 mim                                              Silvio D. Froes director technico    
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2                                                           Agrippiniano Barros    

3  Justina Campos Vilanueva    

4  ____________________________________________________    

5    Acta da Sessão do Conselho Musical em 14    
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de Outubro de 1899.    

7   Aos quatorze dias do mez de Outubro de mil oitocentos    

8 e noventa e nove presentes os professores. Silvio Deolin_    

9 do Froés, Dr Alberto Muylaert, Antonio Rayol, D.     

10 Justina Campos Villanueva e Agrippiniano Barros    

11 foi aberto a sessão.    Foram lidas e approvadas as     

12 actas de vinte e nove julho e trese de Outubro do     

13 corrente anno. O director thecnico fazendo sentir a ir_    

14 regularidade com que foi feita a matricula dos alum_    

15 nos no Conservatorio, resultando d’ ali terem-se matri_    

16 culado muitos alumnos sem attenção as condições regu_    

17 lamentares referentes ao limite de idades submette ao     

18 Conselho a ideia de se fazer extensivo a estes alumnos    

19 a applicação do artigo trinta e um assim concebido:    

20 “art. 31. O Conselho Musical poderá em casos excepcionaes 

resolver a admissão 

   

21 de candidatos alem dos limites prescriptos nos tres artigos 

anteriores”. Foi 

   

22 approvado o Conselho delegar provisoriamente ao direc_    

23 tor technico a faculdade de fazer applicação do artigo    

24 trinta e um, conferindo-lhe amplos poderes para pro_    

25 videnciar como julgar conveniente quando a clausula    

26 relativa as edades dos alumnos attendendo, entre outras,    

27 a circunstancia de acharem-se muitos d’eles já effec_    

28 tivamente matriculados. O director technico attenden_    

29 do ao elevado numero de alumnos que frequentam a     

30 aula de solfejo individual tornando impossivel o regu_    

31 lar funccionamento d’esta aula a cargo de um pro_    

32 fessor, propõe que se submetta a Congregação da Escol_    

33 la de Bellas Artes a necessidade de se contractar mais    

34 um professor de solfejo para ao proximo anno lectivo a     
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2  fim de serem os alumnos destribuidos pelas duas aulas,    

3  o que foi approvado. Tendo a Congregação da Esco_    

4  la de Bellas Artes resolvido em sessão de dez de julho    

5  do corrente anno, anular a emenda relativa ao car_    

6  go de secretario dando ao artigo cento e vinte e tres a     

7  forma primitiva: “Art. 123 O secretario poderá ser um professor 

e  

   

8  será eleito pelo Conselho musical, sendo o seu cargo vitalicio”, o 

director 

   

9  technico convida os professores a procederem a eleição    

10  do secretario a fim de ser submettida a indicação a     

11  Congregação da Escola de Bellas Artes. Foi eleito se_    

12  cretario do Conservatorio o professor Agrippiniano Bar_    

13  ros devendo o resultado da eleição ser submettido a Con_    
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14  gregação da Escola de Bellas Artes de Accordo com o ar_    

15  tigo duzentos e sessenta do Regulamento do Conservatorio    

16  o Director technico consulta o Conselho Musical    

17  sobre a organização das comissões examinadoras. O Dr.    

18  Alberto Muylaert propoe que se dê toda a liberdade    

19  de acção ao Director technico com relação a organização    

20  das mesas de exames de accordo com as necessidades    

21  actuaes. E nada mais havendo a tratar foi le_    

22  vantada a sessão e para constar eu Agrippiniano Bar_    

23  ros servindo de secretario lavrei a presente acta que vae    

24  assignada pelos professores e por mim.    

25                                       [Assinaturas] Silvio D. Froes    

26      

27                                                            Justina Campos Villanueva    

28      

29      

30      

31                                                             Agrippiniano Barros    
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2  Acta da Sessão do Conselho Musical em 8    

3  de Janeiro de 1900    

4      

5         Aos oito dias do mez de janeiro de mil e novecen_    

6  tos as tres e meia horas da tarde presentes os professo_    

7  res: Silvio Deolindo Froes, Dr. Alberto Muylaert, D. Jus_    
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tina Campos Villanueva, Miguel dos Anjos Torres e A_    

9 grippiniano Barros foi aberta a sessão. Não houve a     

10 leitura da acta de quatorze de Outubro de mil oitocen_    

11 tos e noventa e nove (data da ultima sessão). Expe_    

12 diente: _____ Um requerimento do Director technico do     

13 Conservatorio dirigido ao Director da Escola de Bellas Artes    

14 e mais membros da Congregação e do Conselho Musical em    

15 treze de Novembro de mil oitocentos e noventa e nove pe_    

16 dindo uma licença de tres mezes a contar do primeiro    

17 de Fevereiro de mil e novecentos abandonando todos os    

18 seus vencimentos em favor dos substitutos que forem no_    

19 meados. Estes officios, já apresentado a Congregação, que    

20 tomando conhecimento de um conteudo manda ouvir o    

21 conselho, contem o despacho da congregação firmado pelo    

22 secretario da mesma Congregação. Submettida a delibera_    

23 ção o Conselho conforma-se com a licença pedida con_    

24 tando com a continuação da effectividade do Senr. Silvio      

25 Deolindo Froes na directoria logo que cesse o motivo de     

26 sua licença; _______ um officio do Secretario da Esco_    

27 la de Bellas Artes datada de cinco de Dezembro de mil     

28 oitocentos e noventa e nove dirigido ao Director techni_    

29 co do Conservatorio Comunicando-lhe ter a Congre-    

30 gação resolvido nomear o professor Agrippiniano Bar_    

31 ros para o cargo de secretario do Conservatorio de Mu_    

32 sica, e pedindo ao mesmo director technico do Conser_    

33 vatorio a indicação da pessoa que deva servir de auxi_    

34 liar do alludido secretario. O Senr. Director Technicni_    
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2  co declara ter respondido este officio no dia desenove de De_    

3  zembro de mil oitocentos e noventa e nove e quanto a    

4  segunda parte do mesmo officio, incicado para auxi_    

5  liar do secretario, o nome do Senr. Antonio Olavo Bap_    
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6  tista, salvos os direitos do Conselho pelo que submettia    

7  ainda esta indicação a approvação do Conselho. Foi    

8  approvada a indicação feita pelo Senr. Director techni_    

9  co em relação ao preenchimento do logar de auxili_    

10  ar do secretario; ________Um outro officio do Senr. Silvio    

11  Deolindo Froes de dezenove de Dezembro de mil oitocen_    

12  tos e noventa e nove acompanhando o requerimento e     

13  officio precedentes, e designando para presidir a  primeira    

14  sessão anterior ao anno lectivo que deve ser no dia 4 de    

15  Fevereiro de mil e novecentos o Dr. Alberto Muylaert    

16  ou na sua falta o professor Rudolph Scheel funda_    

17  mentando esta indicação no artigo cento e vinte e doi_    

18  s e no artigo cento e deseseis e submettendo-a ao Con_    

19  selho. O Dr. Alberto Muylaert oppoz em relação a     

20  indicação do seu nome que servia mais junto o do profes_    

21  sor Miguel dos Anjos Torres, salientando a profecien_    

22  cia artistica deste professor e ainda a circunstan_    

23  cia de ser o mais antigo dos professores de musica    

24  do estabelecimento. O professor Miguel dos Anjos Tor_    

25  res declara não poder acceitar cargo algum alem de     

26  sua aula em vista de seu estado de saude. Foi appro_    

27  vada a indicação do Senr. Director thecnico aproveitan_    

28  do o professor Dr. Alberto Muylaert para presidir a     

29  primeira sessão anterior ao anno lectivo ficando    

30  tambem [agendado] que nesta primeira sessão se     

31  providenciaria sobre a substituição do Director tech_    

32  nico durante a sua licença. O Senr. Director Tech    

33  nico propõe que se apresente a Congregação da Es_    

34  cola de Bellas Artes a necessidade de um professor    
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2  para o curso de violloncello; assim como quanto a au_    

3  la de solfejo, não só o professor conforme proposta já    

4  approvada neste conselho em sua sessão de quatorze    

5  de Outubro de mil oitocentos e noventa e nove como    

6  ainda dois allumnos auxiliares tendo tambem estes    

7  uma retribuição ainda que modesta de accordo com    

8  os meios de instituição: approvada. Foram adopta_    

9  dos: para a aula de solfejo coral o methodo de     

10  Franz Wulher e para a aula de solfejo inidivi_    

11  dual o de Porto- Allegre. O Director technico no    

12  tando algumas deficiencias e outras irregularidades    

13  no actual regulamento devidas provavelmente a pre_    

14  cipitação com que foi feita a ultima discussão    

15  propõe que se solicite da Congregação da Escola de     

16  Bellas Artes: 1º a inclusão dos artigos duzentos e     

17  noventa e oito e duzentos e noventa e nove do pro_    

18  jecto primitivo, que foram suppressos por uma    

19  emenda na ultima discussão e que o Conselho jul_    

20  ga_os necessarios entre as disposições regulamen_    

21  tares_ 2º Uma revisão do mesmo regulamen_    

22  to, como o fim de corrigir, supprimir ou modi_    

23  ficar convenientemente o que houver de     

24  contradictorio ou divergente entre disposições    

25  do mesmo regulamento e ainda com o fim    

26  de redigir e coordenar melhor as mesmas dis_    

27  posições; foi approvada esta proposta. Os artigos    

28  duzentos e noventa e oito e duzentos e noventa e nove    

29  a que se refere a proposta acima tem a seguinte    

30  redação: “Art. 298 As gratificações serão proporcionaes aos    
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ordena_ 

31  dos e ao numero de cedeiras ou de cargos em supplemento 

exercidos pe_ 

   

32  lo mesmo professor, o maximo de cadeiras regidas sendo duas e o 

ma_ 

   

33  ximo de acumulos tres.               Art. 299    Os professores que 

accumularem 

   

34  cadeiras ou cargos só perceberão [sic] um ordenado, 

correspondente a cadeira 

   

      

1    13v  

2  ou cargo mais numerado que regerem, percebendo[sic], porem as 

gratificações 

   

3  de accordo com o artigo antecedente”    Nada mais havendo a     

4  tratar foi leventada a sessão e para constar, eu Agrippi_    

5  niano Barros o secretario actual lavrei a presente acta    

6  que vae assignada pelos professores e por mim.    

7                                            Silvio Deolindo Fróes    

8      

9                                         Justina Campos Villanueva    

10      

11                                                                 Agrippiniano Barros    

12      

13      

14      

15     Acta da Sessão do conselho Musical em    

16  2 de Março de 1900.    

17      

18                               Presidencia do professor Dr. Alberto Muylaert    

19                              As quatro e meia horas da tarde do dia dois de    

20  Março de mil e novecentos, presentes os professore Dr.    

21  Alberto Muylaert, D. Justina Campos Villanueva e     

22  Agrippiniano Barros, attendendo-se a circunstancia de     

23  estarem com licença dois professores o que reduz a cinco    

24  o numero de professores em exercicio; attendendo-se ain_    

25  da a circunstancia de ser esta a terceira convocação    

26  consecutiva a duas sem resultado por falta de numero    

27  de professores, foi declarada aberta a sessão. Foram    

28  lidas e approvadas as actas das sessões de quatorze de     

29  Outubro de mil oitocentos e noventa e nove e oito de     

30  Janeiro de mil e novecentos. O fim d’esta reunião    

31  sendo providenciar sobre a substituição do Director techni_    

32  co que se acha de licença e preenchimento interno da ca_    

33  deira de Conjuncto vocal que estava a cargo do mesmo    

34  director technico procedeu-se a votação sendo eleito o Dr.    
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2  Alberto Muylaert para substituir o Director technico du_    

3  tante a sua licença não só em relação a este cargo    

4  como tambem na regencia da cadeira de Conjuncto     

5  vocal devendo ser submettida a Congregação da Es_    

6  cola de Bellas Artes esta indicação a fim de se    

7  realisarem as respectivas nomeações. Foi lido o pro_    

8  gramma da aula de elementos e solfejo, ficando    

9  resolvido que se descriminassem os assumptos de    

10  accordo com as series. E nada mais havendo a     

11  tratar foi levantada a sessão e eu Agripiniano    

12  Barros secretario actual lavrei a presente acta    

13  que vai convinientemente assignada.    

14      
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15                               [Assinaturas] Justina Campos villanueva    

16      

17                                                      Agrippiniano Barros    

18      

19      

20      

21      

22  Acta de 16 de Março de 1900 (de Ses_    

23  são do Conselho musical    

24 
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25                        Aos deseseis dias do mez de Março de mil e     

26 novecentos as cinco horas da tarde, presentes os pro_    

27 fessores: Dr. Alberto Muylaert (Director technico interi_    

28 no), D. Justina Campos Villanueva, Rudolph Scheel    

29 e Agrippiniano Barros foi declarada aberta a sessão.    

30 O expediente constou de tres officios da Secretaria da Es_    

31 cola de Bellas Artes; um requerimento do professor    

32 Antonio Rayol ao Director da Escola de Bellas Artes    

33 e por este dirigido ao Director technico do Conservato_    

34 rio para este informar;  e ainda uma proposta do    

      

1    14v  

2  professor Rudolph Scheel. Um dos officios da Secretaria da     

3  Escola de Bellas Artes, datada de oito deste mez, digo de doze    

4  do corrente mez communica ter a Congregação em sessão    

5  de oito deste mez tomado conhecimento de um officio do Di_    

6  rector technico do Conservatorio pedindo uma licença de     

7  tres mezes a contar do dia primeiro de fevereiro é nomeado    

8  para substituil-o o professor Dr. Alberto Muylaert. O ou_    

9  tro officio com igual data e da mesma secretaria communi-    

10  ca a nomeação do Senr. Antonio Olavo Baptista para au-    

11  xiliar do secretario do Conservatorio, na sessão de oito deste    

12  mez. O terceiro officio da mesma secretaria da Escola     

13  de Bellas Artes datado de quinze de Março communica    

14  ter a Congregação ainda na sessão de oito do corrente mes    

15  Approvado a indicação do Conselho apresentando o Dr. Al_    

16  berto Muylaert para reger interinamente a cadeira de Con_    

17  juncto vocal; não ser possivel as nomeações de um pro_    

18  fessor de violoncello, outro de solfejo e dois alumnos auxi-    

19  liares com remuneração, por falta de recursos; e que quan_    

20  to a revisão do Regulamento do Conservatorio foi nomea_    

21  da uma Comissão composta dos professores: Dr. Eduar_    

22  do Dotto, Dr. Braz Hermenegildo do Amaral e Agrip_    

23  piniano Barros para realisal-a. O requerimento do pro_    

24  fessor Antonio Rayol tem por fim pedir uma licença    

25  de quatro meses para tratamento de sua saude; este re_    

26  querimento datado do Maranhão em vinte e dois de Feve_    

27  reiro deste anno é dirigido ao Dr. Director da Escola de Bellas    

28  Artes e tem o seguinte despacho do mesmo Dr. Director da    

29  Escola: “ Ao Director technico para informar. Bahia 12 de Março 

de  

   

30  1900. (assignado) Dr. Eduardo Dotto” Submettido a deliberação    

31  o Conselho é de opinião que se conceda a licença pedi_    

32  da sem vencimentos attendendo entre outras a circuns_    

33  tancias de se ter de contractar um professor para substi-    

34  tuir o requerente. A proposta do professor Rudolph    
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2  Scheel visa o desdobramento da aula de violino indican_    

3  do para a nova cadeira o professor Francisco Moniz    
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4  Barreto; tem a data de oito de janeiro e fundamen_    

5  ta-se no accumulo de trabalho pelo excessivo numero    

6  de allumnos e no intuito de não cercear o desenvolvimen_    

7  to do estudo dos instrumentos de corda. Submettida    

8  a discussão e votação foi resolvido remetter-se esta pro_    

9  posta a Congregação da Escola de Bellas Artes apesar    

10  de ter já sido negada a nomeação de um professor de     

11  Violoncello, attendendo-se a que o professor Rudolph Scheel    

12  se incucumbirá provisoriamente do ensino de violoncello    

13  e contrabaixo, uma vez que se lhe faça com o refe_    

14  rido desdobramento uma reducção correlativa no nu_    

15  mero de alumnos de violino. Quanto a aula de can-    

16  to foi resolvido submetter-se a Congregação da Esco_    

17  la de Bellas Artes a necessidade de ser provida inte_    

18  rinamente indicando-se para tal fim a Ex
ma.

 Senrª    

19  D. Maria Daumerie. A aula de violino a insti_    

20  tuir-se, caso seja acceita pela Escola de Belas Artes     

21  tambem, juga o Conselho, deve ser provida por contrac_    

22  to por tempo determinado, como a de canto.  E nada    

23  mais havendo a tratar foi levantada a sessão e pa_    

24  ra constar eu Agrippinniano Barros, secretario actual    

25  lavrei a presente acta que assigno com os demais pro_    

26  fessores. Declaro em tempo que nesta sessão foi lida e     

27  approvada a acta da sessão de dois de Março deste     

28  anno. Agrippinianno Barros. [Assinaturas] [Dr. Alberto]    

29                                                    Justina Campos Villanueva    

30                                                                   

31  Agrippiniano Barros    
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Acta da Sessão convocada para o dia 17    

3 de Maio de 1900 (Conselho Musical)    

4     

5     Aos desesete dias do mes de Maio de mil e no_    

6 vecentos as quatro horas da tarde presentes os prof_    

7 sores Dr. Alberto Muylaert e Agrippiniano Barros,    

8 não tendo comparecido os professores: Rudolph Scheel,    

9 D. Justina Campos Villanueva e Miguel dos Anjos    

10 Torres, deixou de haver a sessão convocada em vista    

11 de não haver numero sufficiente de professores para o    

12 Conselho poder funccionar a primeira convocação sen_    

13 do marcada para amanhã desoito a segunda convocação,    

14 e para constar eu Agrippiniano Barros, secretario actu_    

15 al lavrei a presente acta em que me assigno.    

16              

17                                    [Assinaturas] Agrippiniano Barros    

18                                                  Justina Campos Villanueva    

19      

20      

21      

22      

23      

24 
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    Acta da Sessão do Conselho Musical em    

25 18 de Maio de 1900    

26              

27                Aos desoito dias do mes de Maio de mil e nove_    

28 centos presentes os professores: D. Alberto Muylaert    

29 (director tecnico) D. Justina Campos Villanueva    

30 e Agrippinniano Barro foi declarada aberta a sessão    

31 sendo esta a segunda reunião convocada, para o mesmo     

32 fim, por falta de numero de professores na primeira con_    

33 vocação para hontem, desesete. Foram approvadas as    
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34 actas de dezesseis de Março deste anno de dezessete de     
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2  Maio (hontem) após a leitura das mesmas. Expedi_    

3  ente: ____ um officio da Escola de Bellas Artes dotado    

4  de dezeseis de Abril approvando a indicação feita pelo    

5  Conselho, da Exma Snrª D. Maria Daumerie para re_    

6  ger interinamente e por contrato a cadeira de can_    

7  To; e adiando o desdobramento da aula de vio_    

8  lino, “por não o permittirem as circunstancias actuaes dos cofres    

9  da Escola” Este officio veio acompanhado de uma copia    

10  de outro, dirigido pelo professor Antonio Rayol a     

11  Congregação da Escola de Bellas Artes pedindo sua    

12  exoneração do cargo de professor de canto, com a data    

13  de vinte e sete de Março deste anno e de S. Luiz do Ma_    

14  ranhão. O Dr. Director faz sentir a falta de nomea_    

15  ção da professora indicada, apesar de já acceita a in_    

16  dicação do Conselho, o que continua a prejudicar    

17  o curso de canto já tão interrompido. Quanto ao    

18  desdobramento da aula de violino sabe que o profes_    

19  sor Francisco Moniz Barreto Offerece-se gratuita-    

20  mente a Escola a fim de incumbir-se da seccção    

21  para que foi indicado. Em seguida o Dr. Director     

22  fazendo referencias ao feliz exito do concerto realizado em     

23  quatro de Maio pelo Conservatorio nota o não com-    

24  parecimento de alguns allumnos que deviam tomar    

25  parte nos conjunctos, falta esta que só alguns desses    

26  alumnos justificaram apesar de ter-lhes sido ain-    

27  da concedido um praso de cinco dias para esta justi-    

28  ficatificação. Considerando que faltas dessa ordem pode-    

29  rão comprometter o Conservatorio em algumas de suas     

30  exibições; porque poderão inexperadamente faltar-    

31  lhe elementos indispensaveis com que conte; submet_    

32  te ao Conselho a necessidade de uma providencia e_    

33  nergica. Depois de algumas considerações apresen_    

34  tadas pelos professores D. Justina Campos Villanue_    

1    16v  

2  va e Agrippiniano Barros em apoio de uma provi-    

3  dencia contra faltas não justificadas dos alumnos    

4  as exibições do Conservatorio nas quaes devam tomar    

5  parte, ficou resolvido por esta vez a imposição    

6  da penalidade expressa no artigo cento e cincoenta e     

7  oito, letra D: “censura escripta e affixada no Conservatorio”;    

8  isto sem que esta deliberação possa impedir de em    

9  outra occasião o conselho proceder com maior vigor.    

10  E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão    

11  e para constar eu Agrippiniano Barros, actual se-    

12  cretario lavrei a presente acta que vae por mim    

13  Assignada e pelos professores.    

14      

15                               [Assinaturas]Justina Campos Villanueva    

16      

17      

18                                                   Agrippiniano Barros    

19      

20      

21   Acta da sessão do Conselho Musical    

22  Em 15 de junho de 1900    

23      

24  Aos  quinze dias do mes de junho de mil e     
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25  novecentos, as cinco horas da tarde presentes os    

26  professores: Dr. Alberto Muylaert (Director technico    

27  interino) D. Justina Campos Villanueva e Agrip-    

28  piniano Barros foi aberta a sessão, não havendo lei-    

29  tura da acta da sessão passada. O Dr Director decla-    

30  ra que o fim da reunião era somente tratar do provi-    

31  mento da cadeira de canto.      Expõe que a Exma. Srª    

32  D. Maria Daumeri depois de ter comparecido para    

33  dar aula umas tres vezes declarou não poder assu-    

34  mir o cargo de professora do Conservatorio em vis_    
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2  ta de difficuldades que encontrou, taes como a distan-    

3  cia, digo as que resultam da distancia de sua residen_    

4  cia e do estado de sua saude, pelo que não lhe convinha    

5  contratar-se. Sendo vigente o provimento, mesmo inte_    

6  rino da cadeira de canto, curso que esta muito preju_    

7  dicado, procurou informar-se dos professionaes no [ener_?]    

8  [?no] desta materia constando-lhe ser só a Exma Snra    

9  D. Helena de Lemos Bastos das professionaes conheci-    

10  das, a que poderia acceitar a incumbencia do referido    

11  ensino. O Dr. Alberto declarando não conhecer    

12  pessoalmente a Exma Senra D. Helena Bastos submet_    

13  tia a deliberação do Conselho qualquer resolução no sen_    

14  tido de não continnuar a ser prejudcada a aula de     

15  Canto. O professor Rudolph Schell declara conhe-    

16  cer a Exma Snrª Helena de Lemos Bastos como professora    

17  de canto e que acha bom o seu methodo de ensino. D.    

18  Justina Campos Villanueva e Agrippiniano Barros    

19  declaram não conhecerem professional algum para a_    

20  presentar ou propor; alem disso dada circunstan_    

21  cia já exposta pelo Dr. Director de haver só uma pro-    

22  fessora que possa assumir a direcção do curso de canto    

23  e ainda mais deante da informação dada pelo Snr.    

24  professor Rudolph Scheel em relação a esta profes-    

25  sora, [tanto mais quanto pela urgencia do preenchi-    

26  mento] julgam-na a que deve naturalmente ser in-    

27  dicada, tanto mais quanto pela urgencia do preen-    

28  chimento da cadeira não se trata de uma nomea-    

29  ção definitiva e sim de um contacto que não se    

30  realisou com a professional precedentemente convi-    

31  dada. Submettido a votação foi resolvido que se in-    

32  dicasse a Congregação a Exma. Snrª D. Helena de Le-    

33  mos Bastos a fim de ser contractada para a cadei-    

34  ra de Canto Didactico. E nada mais havendo a tra-    

      

1    17v  

2  tar foi levantada a sessão e para constar, eu Agrip-    

3  piniano, secretario, lavrei a presente acta    

4  que vae por mim e pelos professores assignada.    

5  Declaro em tempo que as palavras: “ tanto mais quan_    

6  to pela urgencia do preenchimento” nas linhas 24 (vinte qua_    

7  tro) e 25 (vinte e cinco) da pagina dezesete devem ser    

8  suppressas, por isso estão riscadas e entre um pa-    

9  renthesis. Agrippiniano Barros secretario.    

10      

11                           [Assinaturas]  Justina Campos Villanueva    

12      

13      

14                                                              Agrippiniano Barros    
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15      

16      

17      

18      Acta da sessão do Conselho Musical    
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Em 13 de Novembro de 1900    

20     

21                  As quatro e meia horas da tarde do dia tre-    

22 se de Novembro de mil e novecentos, presentes    

23 os professores. Silvio Deolindo Froes, (director te_    

24 chnico) Dr. Alberto Muylaert, Miguel dos Anjos    

25 Torres, D. Justina Campos Villanueva e Agrip-    

26 piniano Barros foi declarada aberta a sessão. Fo-    

27 ram lidas e approvadas as actas das sessões de     

28 dezessete e dezoito de Maio do corrente anno    

29 O Snr. Director technico declara não poder assumir a respon-    

30 sabilidade de nomear as commissões examinadoras em vista    

31 da impossibilidade de ser cumprido o regulalento no que    

32 Preceitua o artigo quarenta e um, por isso pede ao Conse-    

33 lho que providencie sobre o assumpto. O professor Agrip-    

34 pinniano pondera que a disposição contida no artigo qua-    
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2  renta e um, no seu entender, é baseada no numero de pro_    

3  fessores com que o Regulamento contava, numero este que a_    

4  cha-se actualmente ainda mais redusido, isto é aquem    

5  do minimo previsto no mesmo regulamento. Esta circuns-    

6  tancia anormal tornando talvez impossivel o cumprimen_    

7  to exacto do artigo quarenta e um parece bastante po-    

8  derosa para justificar ou explicar qualquer modificação    

9  razoavel com que o Conselho providencie sobre o caso. O Dr.    

10  Alberto Muylaert propõe que o Conselho autorisa o Di-    

11  rector technico dando-lhe plenos poderes para nomear as     

12  commissões examinadoras e providenciar em tudo quanto    

13  se relacione com a organisação das mesas de exame de    

14  conformidade com as circunstancias attendendo as dif-    

15  ficuldades materiaes e ate mesmo a impossibilidade de     

16  execução do [estatuido]sic no artigo quarenta e um que    

17  É o seguinte: “Artigo 41 – Dois dos examinadores, pelo menos, 

não se- 

   

18  rão professores do examinando, sendo nullo o exame em que dois 

examina_ 

   

19  dores tenham sido professores do mesmo alumno na mesma 

epocha a que se 

   

20  refere este exame.” Foi approvada a proposta do Dr. Alberto 

Muy- 

   

21  laert acima referida. O Snr. Director technico consulta    

22  os professores sobre a ephoca dos exames relativos dos pre_    

23  tendentes não matriculados visto ter um destes pedido    

24  para ser examinado no começo do anno vindouro. De_    

25  pois de alguma discussão ficou resolvido que a epocha    

26  de exame para todos (estranhos, assistentes, não matri-    

27  culados ou matriculados) será a mesma que esta deter-    

28  minada no artigo trinta e oito do regulamento, sen-    

29  do porem as provas dos examinados não matricula-    

30  dos separadas das dos matriculados. Agrippiniano    

31  Barros lembrando o que prescrevem os estatutos com     

32  relação a edade dos alumnos a admittirem-se no Con-    

33  servarorio. O Snr. Director technico diz que há uma    

34  resolução do Conselho sobre o assumpto, verifican-    
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1    18v  

2  do-se que tal resolução contida na acta da sessão    

3  de trese de Outubro de mil oitocentos e noventa e no    

4  ve é do teor seguinte: “Foi approvado o Conselho delegar pro_    

5  visoriamente a Director Technico a faculdade de fazer applicação    

6  do artigo trinta e um, conferindo-lhe amplos poderes para 

providenciar 

   

7  como julgar conveniente quanto a clausula relativa as edades dos 

alum_ 

   

8  nos attendendo entre outras a circunstancia de acharem-se muitos 

del- 

   

9  les já effectivamente matriculas” Foi approvado que a facul-    

10  dade conferida ao Director Thecnico no topico acima trans_    

11  cripto da acta de quatorze de Outubro de mil oi_    

12  tocentos e noventa e nove, deve ser-lhe mantida,    

13  até nova resolução sobre o assumpto, em vista das    

14  circumstancias que por enquanto ainda difficul-    

15  tam o cumprimento das clausulas relativas as eda-    

16  des para a matricula nos diversas ephocas dos     

17  cursos, digo nos diversos cursos. O professor Dr.    

18  Alberto Muylaert, lembra a necessidade de ser     

19  posta a Concurso a cadeira de Canto que está    

20  provida actualmente por contracto, contracto este    

21  cujo tempo está próximo do seu termino. Depois     

22  de algumas ponderações dos professores presentes fi-    

23  cou resolvido não se abrir por em quanto o Con-    

24  curso sendo todos de accordo sobre a renovação do    

25  contracto com a actual professora a Exma Snrª    

26  D. Helena de Lemos Bastos. E para constar     

27  eu Agrippiniano Barros o secretario actual lavrei     

28  a presente acta que vae convenientemente assigna_    

29  da. Declaro em tempo que na segunda linha des_    

30  ta pagina em vez de treze de Outubro, deve-se ler    

31  quatorze e Outubro. Agrippiniano Barros.    

32  [Assinaturas] [S. Deolindo Froes]    
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                                                  Justina Campos Villanueva    

3                                                        Agrippiniano Barros    

4     

5     

6     

7     

8     Acta da Sessão do Conselho Musical do Conser_    

9 vatorio de Musica Annexo a Escola de Belas Artes    

10 da Bahia. (sessão de 5 de fevereiro de 1901).    

11     

12   As onze horas do dia cinco de Fevereiro de mil novecen_    

13 tos e um, presente os professores: Silvio Deolindo Froes,    

14 Dr. Alberto Muylaert, Miguel dos Anjos Torres, D. Justi_    

15 na Campos Villanueva e Agrippiniano Barros foi declara_    

16 da aberta a sessão. Foi lida e approvada a acta da ses_    

17 são de treze de Novembro de mil e novecentos. O expedi_    

18 ente constou de um officio da Secretaria da Escola de Bellas    

19 Artes dirigido ao Director Thecnico do Conservatorio e mais    

20 menbros do Conselho Musical datado de vinte e nove de    

21 janeiro proximo findo communicando estar esgottado o     

22 tempo do contracto celebrado com a Exmª Snrª professora D.    

23 Helena Bastos para leccionar a cadeira de canto actual-    

24 mente vaga. O Snr. Director technico communica ter     
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25 já mandado responder este officio scientificando ao Di-    

26 rector da Escola de Belas Artes da necessidade de se re_    

27 novar o contracto com a mesma professora visto não    

28 ser ainda possivel o preenchimento effectivo da alludi-    

29 da cadeira. O Snr. Director technico communica ain-    

30 da ao Conselho ter dirigido um officio a Congregação     

31 pedindo despensa do cargo de Director, relativamente    

32 ao tempo que falta para terminar o periodo de sua     

33 directoria, fazendo sentir que absolutamente não po_    

34 derá continuar a exercer este cargo nem acceitará reelei-    

      

1    19v  

2  ção em vista de motivos particulares, entre outros uma vi_    

3  agem projectada que pode ser resolvida de um para outro    

4  momento. O professor Dr. Alberto Muylaert fazendo notar a     

5  lacuna irreparavel que produzirá a retirada do Snr. Profes_    

6  sor Silvio Deolindo Froes da Directoria technica do Conser_    

7  vatorio, põe em relevo as qualidades deste professor sob    

8  varios pontos de vista, o do seu caracter moral, sua illus-    

9  tração, sua competencia professional; manifestando o seu     

10  pesar pela resolução do Snr. professor Silvio Deolino Froes    

11  incita-o a pensar mais acuradamente sobre o facto afim    

12  de não comprometer a vida da instituição que tanto de-    

13  ve aos seus esforços e tanto precisa ainda de seu amparo.    

14  declara mais o professor Dr. Alberto Muylaert que tendo     

15  já uma vez sido lembrado e escolhido para assumir o Di_    

16  rectoria interina do Conservatorio e acceitado; previne po-    

17  rem peremptoriamente que agora não a acceitará mais    

18  Outra vez este cargo. O Director technico faz notar a     

19  excessiva concorrencia de pretendentes ao curso de piano cujo    

20  numero de alumnos já admittidos vae alem do limite de-    

21  terminado no Regulamento para as aulas de lições indivi-    

22  duaes, ao passo que os cursos de instrumentos monophoni_    

23  cos estão quasi sem alumnos. Submette ao Criterioso con_    

24  selho a necessidade de uma medida que tenha por fim re-    

25  mediar os inconvinientes desta quasi exclusiva preferen-    

26  cia. Depois de alguma discussão foi lembrado submet    

27  ter-se a Congregação a ideia de se tornar relativamen_    

28  te mais difficil a matricula de piano impondo-lhe, a     

29  Escola de Bellas Artes por seu turno, uma taxa addicional    

30  alem da taxa normal exigida pelo Regulamento do Con_    

31  servatorio taxa addicional esta imposta somente aos a-    

32  lumnos admittidos alem do limite estabelecido de ac-    

33  cordo com os estatutos do Conservatorio, sendo porem    

34  isentos da mesma taxa os alumnos já admethidos no    
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2  estabelecimento no anno passado, mesmo os assistentes. Os pro-    

3  fessores presentes declararam manter o horario do anno pas-    

4  sado, resolvendo-se ficar o secretario autorisado a fazer o     

5  horario das aulas dos ausentes de accordo com estes logo que    

6  compareçam. Sendo esta a primeira vez que se reune o Con-    

7  selho depois do falecimento do professor Francisco Moniz Bar-    

8  retto o professor Agrippiniano Barros propôs que na acta    

9  d esta sessão se consigne um voto de pesar por este infaus-    

10  to acontecimento o que foi approvado levantando-se em se-    

11  guida a sessão. E para constar, eu Agrippiniano Bar-    

12  ros actual secretario lavrei a presente acta em que com    

13  os demais professores me assigno.    

14  [Silvio Deolindo Froes]    
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15      

16      

17  Justina Campos Villanueva    

18      

19  Agrippiniano Barros    

20      

21      

22      

23  Acta da Sessão do Conselho Musical do Conser-    

24  vatorio de Musica, annexo a Escola de Bellas Artes, em    

25  4 de Junho de 1901    

26      

27  As tres e meia horas da tarde do dia quatro de ju-    

28  nho de mil novecentos e um presentes os professores: Sil_    

29  vio Deolindo Froes, Dr. Alberto Muylaret, Miguel dos Anjos    

30  Torres, Rudolph Scheel, D. Justina Campos Villanueva e     

31  Agrippiniano Barros, foi aberta a sessão. Foi lida e apro-    

32  vada a acta da sessão passada, a de cinco de Fevereiro    

33  de mil novecentos e um. O Snr. Professor Silvio Deo-    

34  lindo Froes, Director technico, explica o fim desta sessão:    
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proceder-se a eleição do Director technico, visto estar a terminar    

3 o tempo de exercicio da actual directoria. Devendo a indica_    

4 ção respectiva ser apresentada com antecedencia a Congregação    

5 da Escola de Bellas Artes a quem compete fazer effectiva a     

6 nomeação do escolhido, convida os professores a procederem a     

7 eleição do referido cargo de director technico. O Snr. professor    

8 Dr. Alberto Muylaert apoz a referencias honrosas feitas a actu-    

9 al directoria technica e attendendo a que era desejo de todos    

10 a continuação do Snr. professor Silvio Deolindo Froes no car_    

11 go de Director technico apresenta a ideia de se fazer esta esco-    

12 lha por acclamação. Aceita pelos demais professores esta    

13 ideia foi o Snr. professor Silvio Deolindo Froes declarado ac-    

14 clamado director technico para o proximo biennio a iniciar-    

15 -se. O professor Silvio Deolindo Froes agradecendo esta accla-    

16 mação, pede que ao menos pro forma e para estabelecer um pre-    

17 cedente, se proceda a eleição por escrutinio secreto, declaman-    

18 do abster-se de votar. Apesar de algumas ponderações de al-    

19 guns professores de que o resultado seria o mesmo por quanto    

20 o voto de todos já estava expresso; por insistencia do Snr.    

21 professor Silvio Deolindo Froes procedeu-se a eleição da qual    

22 resultou ser eleito por unanimidade de votos para o cargo-    

23 de Director technico o mesmo professor Silvio Deolindo Froes    

24 O professor Silvio Deolindo Froes observa que não lhe será tal-    

25 vez, possivel, continuar a exercer o cargo de director tehnico    

26 pelo que aguarda-se para ulteriormente resolver definitiva-    

27 mente sobre a sua acceitação ou recusa, esta provavel, da-    

28 das certas circunstancias particulares alheias a sua vontade;    

29 A fim de evitar embaraços pede aos professor que lembrem al-    

30  gum alvitre para no caso de sua recusa não ficar acephala    

31  a directoria. com o fim de resolver esta como outras difficul-    

32  dades relativas ao preenchimento da directoria technica em seus    

33  impedimentos, D. Justina Campos Villanueva propoe a crea_    

  ção do cargo de Vice-Director, fundamentando a sua proposta    
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2  nas attribuições do Conselho especificadas especialmente no arti-    
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3  go cento e quinze letra J (115 – J). Esta proposta foi    

4  approvada não tendo votado a favor, por escrupulos o pro-    

5  fessor Agrippiniano Barros. Approvada esta proposta da     

6  creação do cargode Vice-Director, o Snr. Director submet-    

7  te aos professores a ideia de se alegar um professor para es-    

8  te cargo a fim de, a resolução ser submettida a Con-    

9  gregação logo, com a indicação de eleito. Procedeu-se a vo-    

10  tação tendo obtido maioria de votos o professor Dr. Alber-    

11  to Muylaert que declarou absolutamente não poder accei-    

12  tar o cargo. Procedeu-se a nova eleição resultando ser     

13  eleito o professor Rudolph Scheel. Nada mais havendo     

14  a tratar foi levantada a sessão e para constar eu A-    

15  grippiniano Barros o secretario actual lavrei a pre-    

16  sente acta que com os demais professores assignam    

17                                     [Assinaturas] Silvio Deolindo Froes     

18      

19      

20  Justina Campos Villanueva    

21  Agrippiniano Barros    

22      

23 
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Acta da Sessão do Conselho Musical do Conser-    

24 Vatorio de musica em 17 de Setembro de 1901    

25     

26 As tres e meia hotas da tarde do dia desesete de     

27 Setembro de mil novecentod e um presentes os profes-    

28 sores Rudolph Scheel (vice-director no exercicio do     

29 cargo de Director), Silvio Deolindo Froes, Dr. Alber-    

30 to Muylaert, Miguel dos Anjos Torres, D. Justina     

31 Campos Villanueva e Agrippiniano Barros, foi de-    

32 clarada aberta a sessão. foi explicada a convocação    

33 e presidencia do Conselho pelo professor Rudolph    

34 Scheel, vice-director eleito, tendo recebido da con_    

      

1    21v  

2  gregação da Escola de Bellas Artes communicação nes-    

3  te sentido em consequencia da recusa do professor Silvio    

4  Deolindo Froes á directoria technica, cargo para o    

5  qual fora eleito. Foi lida e approvada a acta da     

6  sessão de quatro de junho do corrente anno de 1901.    

7  O professor Silvio Deolindo Froes agradecendo ao Con-    

8  selho a eleição de sua pessoa para o cargo de Direc-    

9  tor technico, confirma a sua recusa determinada por     

10  motivos de ordem superior a sua vontade e nota a     

11  falta de communicação da Congregação ao conselho    

12  relativamente a esta recusa que o mesmo professor    

13  Silvio Deolindo Froés participara por escripto a     

14  aquella Corporação (a Congregação). O expedien-    

15  te constou de dois officios da Secretaria da Escola de    

16  Bellas Artes dirigidos ao Director e mais membros do    

17  Conservatorio annexo a mesma Escola: ____ o primeiro    

18  datado de Treze de Junho de mil novecentos e um com-    

19  municando de ordem do Dr. Director ter a Congrega-    

20  ção, em sua sessão de vinte e dois de junho proximo    

21  passado, approvado a eleição procedida para os car-    

22  gos de Director technico e vice-director do conserva-    

23  torio. O segundo officio de doze de Setembro de mil    

24  novecentos e um communicando ter o Dr. Alberto    

25  Muylaert pedido sua exoneração da regencia inte-    

26  rina da Cadeira de Conjuncto vocal; declara    

27  ainda este officio qua a Congregação espera que o     

28  Conselho trate com urgencia de dar provimento    

29  a essa cadeira. Sendo este o fim principal desta    
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30  sessão o Snr. Vice-Director, consulta os professores     

31  presentes sobre se algum poderá acceitar a regencia in-    

32  terina da Cadeira de Conjuncto Vocal ao que todos    

33  responderam negativamente expondo cada um os seus    

34  motivos de impossibilidade absoluta ou relativa    
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2  urgindo, porem dar-se uma indicação qualquer a     

3  Congregação, depois de alguma discussão sobre o assump-    

4  to ficou resolvido o seguinte com approvação de to-    

5  dos: “Não tendo o Conselho, fora do professorado do Conserva-    

6  torio conhecimento de professional, nesta capital, a quem jul-    

7  gue poder, sob sua responsabilidade, indicar para a regencia    

8  da Cadeira de Conjuncto Vocal resolve deixar ao arbitro    

9  da Congregação este provimento mediante contracto com quem    

10  quer que de accordo com o criterio da mesma Congregação of-    

11  fereça melhores vantagens; sendo nesta situação especial a u-    

12  nica attitude que o Conselho julga poder e dever assumir.    

13  E nada mais havendo  a tratar foi levantada a ses-     

14  são, e para constar eu Agrippiniano Barros o secre-    

15  tario actual lavrei a presente acta que com os     

16  demais professores assigno.    

17  [Assinaturas] Silvio Deolindo Froes    

18      

19      

20      

21  Justina Campos Villanueva    

22  Agrippiniano Barros    

23      

24      

25 
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Acta da Sessão do Conselho Musical do    

26 Conservatorio de Musica da Bahia em 14     

27 de Novembro de 1901.    

28     

29 As tres horas e quarenta minutos da tarde    

30 do dia quatorze de Novembro de mil novecentos     

31 E um presentes os professores: Rudolph Scheel    

32 (vice-director em exercicio), Silvio Deolindo Froes,     

33 Dr. Alberto Muylaert, Miguel dos Anjos Torres e    

34 Agrippiniano Barros, foi declarada aberta a sessão    

      

1    22v  

2  Foi lida e approvada a acta da sessão de desesete    

3  de Setembro do anno corrente a ultima sessão. O expe-    

4  diente constou de um requereimento da Exma. Snra. D. I-    

5  dalina  Moniz Barreto, irmã do fallecido professor Francis-    

6  co Moniz Barreto. Dirigido este requerimento ao Director    

7  e mais Membros da Congregação da Escola de Bellas Ar-    

8  tes, sollicitando a gratificação correspondente a algumas li-    

9  ções dadas pelo irmão da supplicante acima referido,    

10  continha o seguinte despacho: “Ao Conselho Musical para     

11  informar o que há a respeito – Bª 25 de julho de 1901. (assignado)    

12  Eduardo Dotto”. Submettido aos professores, o assumpto foi    

13  approvado que, firmado pelo Director technico se desse a se-    

14  guinte informação: “O professor Francisco Moniz Barreto ten_    

15  do assumido o exercicio de uma classe de Violino no dia 1º de 

Junho 

   

16  de 1900 (mil e novecentos) deu aulas mais nos dias 4 (quatro), 6 

(seis), 

   

17  8 (oito) e (22) (vinte e dois tendo faltado nos dias 11 (onze), 13    
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(tre- 

18  se), 15 (quinze) e 18 (desoito) e ainda nos dias subsequentes a 22    

19  (vinte e dois) de Junho, sempre no motivo da molestia de que 

veio a 

   

20  fallecer em fins do mez de Dezembro de mil e novecentos. Bahia 

qua- 

   

21  torze de Novembro de 1901. (assignado)” sendo esta informa-    

22  ção dada após a respectiva verificação. Em seguida pro-    

23  cedeu-se a designação dos professores que [constituirão] as     

24  commissões de exames que começarão no dia deseseis do    

25  corrente mez. Ficaram assim constituidas as commis-    

26  sões examinadoras: Dr Alberto Muylaert, Silvio Deolin-    

27  do Froes e Rudolph Scheel, para os exames correspon-    

28  dentes a quinta, terceira e segunda ephocas do curso    

29  de Piano; ____ D. Justina Campos Villanueva, Miguel    

30  dos Anjos Torres e Silvio Deolindo Froes para a primei-    

31  ra ephoca do Curso de Piano; ____ Rudolph Scheel,     

32  Miguel dos Anjos Torres e Dr. Alberto Muylaert pa-    

33  ra os exames do Curso de Violino; ____ D. Helena de     

34  Lemos Bastos, Miguel dos Anjos Torres e Dr. Alber-    
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2  to Muylaert para os exames de Canto. Organisa-    

3  das assim estas mesas e na impossibilidade do cumprimen-    

4  to exacto das disposições contidas no artigo quarenta e     

5  um do regulamento, devido ao numero reduzido de pro-    

6  fessores alem do limite minimo previsto no mesmo re-    

7  gulamento ficou o Director auctorisado a providen-    

8  ciar de accordo com as circunstancias nos casos de     

9  quaesquer embaraços provinientes da falta de algum    

10  membro de qualquer commissão. O Dr. Alberto    

11  Muylaert propos que consigne na acta desta ses-    

12  são um voto de pesar pelo falecimento do alumno    

13  Herminio Evangelista Maiffre o que foi approva-    

14  do, sendo em seguida levantada a sessão. E para     

15  constar, eu Agrippiniano Barros Secretario do    

16  Conservatorio, lavrei a presente acta que vae    

17  assignada pelos demais professores como por mim.    

18      

19  [Assinaturas] S. D. Froés    

20      

21      

22  Justina Campos Villanueva    

23  Agrippiniano Barros    

24      

25      

26  Acta da Sessão do Conselho Musical em    

27  7 de Fevereiro de 1902    

28      

29  As quatro e meia horas da tarde do dia sete     

30  de Fevereiro de mil novecentos e dois presentes os     

31  professores: Rudolph Schell (vice Director technico    

32  em exercicio) D. Justina Campos Villanueva, Miguel    

33  dos Anjos Torres e Agrippiniano Barros foi decla-    

34  rada aberta a sessão. Foi lida e approvada a ac-    

      

1    23v  

2  ta da sessão de quatorze de Novembro de mil novecen-    

3  tos e um. Sendo o fim desta sessão providenciar sobre    

4  as vagas que porventura se tenham dado a organisa_    
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5  ção de horario e programmas, ficou resolvido man-    

6  terem-se os mesmos programmas e horarios do an-    

7  no passado, menos com referencia dos cursos de har-    

8  monia, e Conjuncto Vocal cujas cadeiras acham-    

9  se a primeira com o professor ausente e a segun-    

10  da vaga. Durante a Directoria Technica também    

11  vaga actualmente os professores presentes resolveram    

12  adiar a eleição por enquanto mantendo no exercicio    

13  o Vice-Director. O Conselho é de opinião que seja    

14  renovado o contracto com a professora que leccionou    

15  Canto durante o anno passado. E quanto a ca-    

16  deira de Harmonia na ausencia de seu professor    

17  e a de Conjuncto Vocal vaga, o Conselho resolveu    

18  submetter a Congregação para que esta sob o seu    

19  criterio providencie no sentido de serem, dadas as     

20  aulas aos alumnos que se apresentarem. O con-    

21  selho neste assumpto justifica este seu modo de proce-    

22  der com os seguintes motivos: a) Impossibilidade de re-    

23  alisação de um concurso nas condições actuaes do 

estabelecimento; 

   

24  b) A impossibilidade nas condições actuaes, de algum dos    

25  professores acceitar a regencia de qualquer d’ aquelas cadeiras;    

26  c) O facto de não conhecer professional a quem possa apresen-    

27  tar para tal provimento, mesmo por contracto. E nada     

28  mais havendo a tratar foi levantada a sessão, e pa    

29  ra constar, eu Agrippiniano Barros, o secretario la-    

30  vrei a presente acta que com os demais professo-    

31  res assigno.    

32      

33  [Assinaturas] Justina Campos Villanueva    
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2         [Assinaturas]   Agrippiniano Barros    

3      

4      

5       Acta do Conselho Musical do Conservato-    

6  rio de Musica Anexo a Escola de Bellas Artes    

7  da Bahia, em sessão de 1º de Abril de 1902.    

8      

9  As quatro e meia horas da tarde do dia pri-    

10  meiro de Abril de mil novecentos e dois presen-    

11  tes os professores: Rudolph Scheel (Vice-Director)    

12  Dr. Alberto Muylaert, Miguel dos Anjos Torres, D.    

13  Justina Campos Villanueva e Agrippiniano Bar-    

14  ros, foi declarada aberta a sessão. foi lida e    

15  approvada a acta da sessão de 7 de Fevereiro do     

16  corrente anno. O expediente constou de um    

17  officio digo requereimento do Snr. professor Silvio    

18  Deolindo Froes, datado de Lisboa em Vinte e     

19  oito de Janeiro, deste anno, pedindo uma licen-    

20  ça de tres mezes, sem vencimentos, assim como pe_    

21  dindo tambem que se communique a Congregação    

22  da Escola de Bellas Artes o mesmo requerimento.    

23  Submettido ao Conselho foi concedida a licença    

24  pedida, sendo o desejo de todos que o Snr. profes-    

25  sor Silvio Deolindo Fróes venha em breve pres-    

26  tar a esta instituição o seu inextimavel concurso    

27  quanto a communicação que pede, Agrippiniano    

28  Barros declara ter já a Congregação sciencia do    

29  facto, não só por sua parte como tambem por    
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30  ter a Congregação recebido igual communicação do     

31  mesmo Snr. Professor Silvio Deolindo Fróes. Agrip-    

32  pinniano declara ter solicitado esta reunião hoje com    

33  o fim de pedir uma licença visto ter de ausentar-    

34  se desta capital por algum tempo, por motivos    

      

1    24v  

2  poderosissimos que o constrangem a esta resolução.    

3  Exercendo, alem da cadeira de elementos o cargo de     

4  Secretario pede uma licença a partir de uma da-    

5  ta proxima e que será determinada oportuna-    

6  mente, ate o dia dez de Novembro do corrente    

7  anno; pedindo permissão para indicar os nomes das    

8  pessoas que deseja que o substituam, visto não po-    

9  der ser substituido pelos actuaes professores do Con-    

10  servatorio já excessivamente sobrecarregados de    

11  trabalho. estando todos de accordo foi concedi-    

12  da a licença e acceita a indicação para, medi-    

13  ante contracto e durante o tempo da licença ser    

14  encarregado da aula de Elementos, o Snr. pro-    

15  fessor Miguel Pereira de Mello; e para exer-    

16 
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cer as funcções a cargo da Secretaria a Exma    

17 Snrª Professora D. Maria Porcina Caçador.    

18 Nada mais havendo a tratar foi levantada a     

19 sessão e para constar, eu o secretario lavrei a pre-    

20 sente acta que vae competentemente assignada. De-    

21 claro em tempo que nesta sessão o Conselho occupou-se    

22 tambem de tres requerimentos solicitando isenção de     

23 taxa de matricula das alumnas: Seminames da Sil-    

24 veira Andrade, Ephigenia Celestina de Souza e Au-    

25 rea Avelina de Paiva. O sonselho approvou a ma-    

26 tricula concedida gratuitamente as duas primeiras a-    

27 lumnas (Seminames da Silveira Andrade e Ephigenia    

28 Celestina de Souza) indeferindo o requerimento da ter-    

29 Ceira alumna (Aurea Avelina de Paiva) por ir de     

30 encontro ao disposto no artigo vinte e quatro do Re-    

31 gulamento do Conservatorio; podendo porem a mesma    

32 alumna, Aurea Avelina de Paiva utilizar-se daquel-    

33 la concessão para sua matricula (obtel-a com isenção    

34 da taxa) sendo ella de accordo com o já citado    

     

1  25 

B. 

Amaral 

25r  

2 tigo vinte e quatro do mesmo Regulamento. E pa-    

3 ra constar eu Agrippiniano Barros lavrei esta    

4 acta em que com os demais professores me as-    

5 signo. Declaro em tempo que por engano escrevi na    

6 pagina 25 verso, digo 24 verso (vinte e quatro, ver-    

7 so) a linhas quatorze Miguel Pereira de Mello on-    

8 de se deverá entender Guilherme Pereira de Mel-    

9 lo. Agrippiniano Barros    

10     

11     

12     

13                             Justina Campos villanueva    

14     

15     

16     

17 Acta da sessão do Conselho  Musical    

18 Do Conservatorio de Musica annexo a    

19 Escola de Bellas Artes da Bahia,    
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20     

21     A uma e meia hora da tarde do     

22 dia dezesete de Novembro de mil novecentos e     

23 dois, presentes os professores Rudolph Scheel,    

24 Dr. Alberto Muylaert, D. Justina Campos    

25 Villanueva e Agrippiniano Barros foi aberta    

26 a sessão sob presidencia do vice-director.    

27 Não houve leitura da acta da sessão ante-    

28 rior em vista de não ter sido ainda entregue    

29 ao secretario o livro de actas ainda em po-    

30 der da secretaria interina. Sendo esta a     

31 primeira reunião deste Conselho, depois do falle-    

32 cimento do professor Miguel dos Anjos Torres,     

33 D. Justina Campos Villanueva propõe que se con-    

34  signe na acta desta sessão um voto de presar    

      

1    25v  

2  pela perda que o Conservatorio soffreu com es-    

3  te fallecimento. Foi approvada unanimemen-    

4  te esta proposta de D. Justina Campos Villanu-    

5  eva. O Dr. Alberto Muylaert propõe um vo-    

6  to de pesar pelo fallecimento do ilustre brasi-    

7  leiro Dr. Manoel Victorino Pereira, assim como     

8  tambem propõe que o Conservatorio se manifes-    

9  te neste sentido por meio de dois officios diri-    

10  gidos, um ao Dr. Director da Faculdade de     

11  Medicina da qual o ilustre morto era len-    

12  te, e outro ao Dr. Antonio Pacifico Pereira    

13  como representante da familia. Foram appro-    

14  vadas as propostas do Dr. Alberto Muylaert    

15  unanememente. O Dr. Alberto Muylaert    

16  faz sciente ao Conselho de que de cartas recebi-    

17  das do Snr. Professor Silvio Deolindo Fróes po-    

18  de affirmar que este professor pergunta com    

19  interesse pelo Conservatorio. O fim desta re-    

20  união é resolver a respeito dos exames que de    

21  accordo com o Regulamento, deverão começar    

22  no primeiro dia util, depois de quinze de No-    

23  vembro. Não sendo possivel cumprir esta    

24  determinação do Regulamento em vista das con-    

25  dições actuaes do Conservatorio cujo corpo do-    

26  cente esta reduzido a um limitadissimo nume-    

27  ro de professores, e alem disso um desses pro-    

28  fessores impossibilitado de tomar parte nas mesas    

29  examinadoras, devido a compromisso de força    

30  maior urgente, ficou resolvido addiar-se os    

31  exames para depoes das exeqnias do Dr. Mano-    

32  el Victorino Pereira, ficando desde já o Vice- Di-    

33  rector auctorisado a nomear as missões exami-    

34  badoras e determinar os exames tudo de accordo    

      

1   26 

B. 

Amaral 

26r  

2  com circunstancias e possibilidades. Nada    

3  mais havendo a tratar foi levantada a sessão    

4  E, para constar eu o secretario actual lavrei á    

5  presente acta em que como os demaes professores    

6  me assignio.    

7      

8  [Assinaturas]    

9  Justina Campos Villanueva    
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10  Agrippiniano Barros    

      

      

1     A partir dessa página as 

informações registradas no 

livro não foram inseridas 

em páginas próximas ao 

final do livro. 

2  Acta da Sessão do Conselho Musical em 17 de Março    

3  de 1906    

4      

5  as 4 ½ horas da tarde do dia 17 de Março de 1906 achan-    

6  do-se presentes os professores Silvio D. Froes, D. Justina Campos 

V. 

   

7  Dr. Alberto Muylaert. Agrippiniano B. havendo assumptos de 

urgencia 

   

8  A tratar reuniram-se em conselho sob a presidencia do professor 

Silvio 

   

9  D. Froes; e de accordo com o art. 120 do regulamento, cujo teor e 

é o seguinte: o Art. 120. No caso da ausencia de  

   

10      

11      

12      

13      

14      

15      

16      

17      

18  foram lidas e approvadas as actas das sessões de 1º de Abril    

19  de 1902 e a de 17 de abril de 1902.       Foram apresentadas    

20  E acceitas diversos requerimentos do Snr. prof. Froes pedindo e    

21  renovando a licença[ durante o tempo em sua ausencia] tambem 

requerimento 

   

22  de D. Justina Campos pedindo licença por 30 dias afim    

23  de tratar de sua saude; igualmente acceitos.    

24  Estando esgotado há muito o periodo da directoria que os     

25  Estatutos fazem temporaes fez-se a eleição para o cargo    

26  de director na escolha no prof. Fróes que foi eleito    

27  por unanimidade de votos.    

28  O Snr. Froes apresenta uma proposta a fim de se submetter    

29  A congregação a necessidade e pedir a autorisação para reformar 

os 

   

30  estatutos do C. com o fim de tornal-os exequiveis com os     

31  condiçõe actuaes dos recursos do estabelecimento.    

32  Esta reforma é fundamentada.                                     

33  a) Na impossibilidade de se applicar actualmente outros artigos 

do regulamento pelas 

   

34  Condições de dependencia em que se acha o Conservatorio  

escola. 

   

      

1      

2  b) Numero reduzido de professores, o trabalho gratuito que    

3  c) parecia indispor alguns a prestarem seus serviços    

4  A reforma teria por fim a simplificação de formalida-    

5  des e admissão dos alumnos; ampliação possivel das    

6  condiçõe á entrada; simplificação por exames; eleva-    

7  ção das taxas de matriculas; Tornar as [?penalidades?] mais    

8  compativeis com a situação actual ou deixar a sua appli-    

9  cação entregue de modo mais amplo ao juiso do Conselho    

10  e da Directoria Technica, como os demais assumptos deven-    

11  do tudo tender a simplificação das applicações dos processos    
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1      

2      

3  Taxa de certificado de exame (para os     

4  Classificados abaixo da media das notas de todos)    

5          Pagarão 10 $, além das taxas e da matricula an-    

6  Nual e as mensaes, os alumnos que tiverem prestado    

7  Exame de uma serie afim de serem admithidos a     

8  Chamada das aulas da serie seguinte.    

9      

10  Provisoriamente isentos os instrumentos de sopro.    

11  (= Pagarão mais 5$000 mensalmente todos os alumnos de 

instrumentos de corda) 

   

12  = A partir de 1904, inclusive, todos os alumnos [ de instrumentos 

corda] da 1ª serie 

   

13  E todos os matriculados em 1906 pagarão além das outras    

14  taxas mais a mensalidade de 5$000 sob pena     

15  de não serem mais chamados até que fiquem    

16  em dia; se prejuizo da instituição que não res-    

17  tituirá mais, nesse caso as matriculas já pagas.    

18  tambem Nenhum alumno será admittido a exame sem estar    

19  em dia com os pagamentos devidos a instituição.    

20      

21      

22  Os certificados [outros que os destinados á matricula da serie 

seguinte] de qualquer natureza 

   

 


